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Definicjo

Cuns i ~;te na interpretaç~o das analisis quimicas e fisicas

utilizaG~o ou manejo de ~qua, solo e planta.
c o n s i d e r' ac Ó e s Gera i 5

05 problemas de acumulaç~o de sais sol~veis nos solos
iI~r i çp d o s das t~ e 9 i ('Í es iJ t-· id a s e 5 e ril i- iJ r i das s ~ o t.1U i t o ant i9 D:; , e

5 LI a or- i ~Jem c o n f u n d Ec'- s.e c U 111 a pró p t~ iti or i 9 e trl d a i t~r i 9 d~ ~ o •
fI tIl cJ i or par'te d D S solos s· a I i nos e a 1ca I itio 5 ocorre

principalmente eM reqidos ~ridas e seMi-~ridas~ onde os processos
de sa1inizaç~o s~o frequentemente acelerados por sisteMas de
irriga~~o de baixa eficiência. 05 sais sol~veis do solo consistem
e r" p t' o P o t~ç d e s v ar i a d éJ 5 d e c éJ t i on 5 (s ód io , c~lcio e mgn~sio) e de
anlotls (cloreto, sulfato, bicarbonato, carbonato e mitratu).

Os saIs presentes no solo, aprese~taM grande variabilidade
teJ nt o no teMpo como no espaço torndndo hlU i to dificil
c a r' ti c t c r i Z d r' , os problemas de sa1inizaç~0. As variaçdes s~o
c on 5 c q 1.1 1:: n c i<J S P I~in c ip a llil e n t e dos d if e r en tes f a tore S I.:! n \1 o 1 " idos
tais toMo a evapotr~npiraç~o, salinizaç~o lavagem do solo,
c o n 5 L!I,'o e / OU éJ Co r!lli 1a ç ::í o d f.' nu t r' i e n t.e s • Od passo que as variaçdes

no principalMPnte na superficIes, 5.:;0 divido d

microrelevu aplicaç::ío e conSUMO dp
C 1..) 1,1 t ü.j os e s t e 5 f a t or e S qJ.À e i nf 1UC?lll no
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c orrt oudo t o t a l de sa i5 no solo" certas me t odo lo q ias deveh1 ser

seguidas para asse~ur~r a qualidade do diagnõtico e classifica~~o
de SOl05 ~fetados por sais.

Existem varias cla5sifica~des de solos afetados por sai5~

mais importantes s~o: a Russa" a Francesa e a
t!tl) [' t~ i c a na. Toda'.'ia (II~i ser~ adotada· uma classificaç~o Mais
siMples e rr~ti[a. baseada na classificaç~o proposta pelo U.S.
Salinit~ Laburatory dos [stados Unidos.

~plicabilidade e Alternativas de uso
utilizado na classificaç~o de solos para fins de

i rr: i !:FIGdO. [ utilizado no acompanhamento das alteraçbes qulMicas
que possam ocorrer nos solos de ãreas irrigadas.

Pode ser utilizado para identificar o aproveitamento da
potencialidade produtiva de solos salinizados cujas demais
caracteristicas sejam apropriadas para o desenvolvimento da
d (lI' i c ti ILI.Jr··d •

[ utilizado na elaboraç~o de projetos e execuç~o de otlras de
re[uperaç~o de 50105 salinizados Jlara recoMendaç~o de Manejo de

Para puder diagnosticar e classificar UM solo com probleMas
de Si:! I,:;. e indispensavêl a realizaç~o de amostragem de solo"
S !? q1J n .jo (,1c't o .jo 1o q id esp ec if ic d de d cordo c oM o t iP o d C? e st 1.,1 do a

A cla~sifica,~o de solos afetados por sais adotada pelo U.S.
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Sa 1 i tli Lq Li:tI) IJI~atOI~q do s Estados Un i dos d i v ide 0<, solo'; eh'

s a l Ino s , s a l i no+s ód i c o s de acordo COM
ctJr~cloristictJs de condutividade elêtric~p (CE) pH e ~)orcent"geM
de sódio trocãvel (P.S.l).

Solos s~linos: 5'0 solos cuja condutividade elétrica do
extrato de stJtur~,~o e Mais ~o que 4 MiliMhos/eM

o
a 25 C, a p o r c e r, t ti g e 11' d t? 5 Õ d io tr'oc ~v e I é 11'(!n o r do q IH! 15 e o p H

é MenDr do que 8,5. Es t o s solos cor-r e sp onden aos "a l r a l i Br anc o "

e p odeu , hlediante e s t a be l ic i munt o de UMéI boa dr'enél!J1?1T1,voltar
novamente ~ ser solos norMais tabela 1.

Solos 5~linos-sõdic05: S~O solos r~ a c()ndutiviJ~dp elétrica
o

d o E~S t t' a to d~? 5a t li r a c ::í o e 11'iJ io r' do que 't r" i I i 111h 05/c m d :~ 5 C, a

8.5. Este tipo de solo forma-se COMO resultado dos processos
conbinados de saliniz8~~0 e acuMulaç~o de sOdio tdbel~ 1.

Solos sôdicos: S~D i:ltueles cujél condutividade elétrica do
o

e~·~trato de s ,:J"\:, ur ,J c :jo e menor- do que 't milifl'iloS/CM a 'Ir. C7 d.:....J

porcentagem de sódio trocãvel ê Maior do que 15 e o pH varia
(I t:'u. ,-I elO. Estes 50105 correspondeM aos chalTl8dos

"alcalinegro", tabela 1.
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Tabela 1- Classifica,~o de sol05 segundo o u.S. salinity

SOLO
3

C.E. 10 (MMhos/CM PST jH
... _ ...•. - '" ....•... - -- ..- -- - - __ ..•.•..• __ _._. • .. L. ..__ •. .•. _

~< 't til i1i tIlMhos < 15 ,
" c:e, u.J

~." 4 Mi 1 i mrnh o s < 15 <: o c:-.' u • .J

:::. 4 til i1 i tMII ho s ;:. 15 <
, o r:-
'. \...• ., J

.... 4 (T'I i 1 i mmh o s .( 15 >. o C"". u • .J

Solinos
Sol i no s+so d i C o s

Sod ic o s

A tabela 2 mostra as forMulas e fatores de convers~o das
princip~~~ unidades de medidas utilizadas eM salinidade.

Tabela 2.

FDRMULAS E FATORES DE CONVERS~O DAS PRINCIPAIS UNIDADES DE
MEDIDAS UTILIZADA EM SALINIDADE

PARAMETROS LIMITES DE VALIDADE

Condutividade elêtrica a Miliequivalente por litro
3

CE ~.: 1 D x 1 (I :: tllf.:.' q /1 ••••..•••••••••••••• O. 1 d 5. O t.1i 1 i mtil h os /c M

cqn dLIt i v i da d e e 1e t I~ i c d a p r e s 5 ~ o os ITI à t i c d
-,.
'o'

CE:·: 1[I !.~ [1:- 3 6 :: P O •••..•..•• li •• •• •• Ia • •• • •• • • 3.0 a 30 t.1i 1 itl'llllhos/CM

Condutividade ~ partes por Milh~o
3

CE ~{ 1 (I O, 64 :: p p til •••••••••••••••• •••• 100 a 500 m i 1 i tílt(Jho::/ctl'l

/'l i1 ie ti ti i '/a 1e n t e s ~ o r 1 it i-o o a p d I~t e s p o r (n i1h ~o

Moq/l x PE = PWM
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111q/ 1 p P I"

6
....- .........................

CE x 10 = Condutividadeelétric~ eM MicrOMhos/CM a 25 CM
3

CE x 10 = Condutlvidade elêtric~ eM MiliMhos/CM a 250 C

meq/l = miliequivalente por litro
PO = preS5~O oSM6tica
ppM= partes por Milh~o
PE= peso equivalente de UMa 5ubstênci~ <eleMento, ions, s~l etc.)
mg/l= miligraMas por litro
u tl1ho:::rll i c ro til h [os

mrnh 0= (,1i I i mh os

COM base na fictla de analise, anexo, utilizada pelo laboratório
de analise de solos do CPATSA-EMBRAPAapresenta-se UM exemplo de
classifica,~o de solos sobre o ponto de vista de salinidade, o
qual é Mostrado na tabela 3

Tabela 3. ExeMplo pratico de clasifica~~o de solo sobre o ponto
de visit~ de salinidade, segundo resultado do laboratório de
solos do CPATSA.

Numero
d,J

a mos t r a

C.E P.S.T pH classificaçd'o
rilfilhos/CM

001 1.67 ( .' I, 11.31 « 15 ) 6.8 « 8.5) 1')o1~f11a1<,

UD2 o -;7 <> 't 34.8/t <} 15 ) 7 O ( .< 8.5); (sLiI ino-\,..' to ~I \J

sõdico)
'U03 '1 • <f Ir <->. 't ) 71.23'·():- ·15 ) 10.0 ,<> 8.5) s ód ico
UO/, 3~~. 33 ( .... I; 0.70 « 15 , 7.3 « 8.5) sal ino.,' J
----- -- _.- -- -- - -- - -- -- _.- - -- -- - -- ---- -- - - ... --------- --------------- ----- -- --- ---- -----

* O P.S.T. [c~lculado d~ seguinte Maneira: com base na amostra
uo .. DD J d 01 f i c: h cl , C rll ,) n C:' :-: o , ca IcU 1êJ - Se o li í:J 1or T <To t éJ I de

. ~ .

_. __ ._---



C c:1t i o n !ó; t r' D c i:! \Ie i s ( c ()111P l e x o 5 u r t i voe til til e q / 1 OO9 ~;D 1 () ) que

l -- 1()o x

x -- Po r c (Ir) t.d (J e til de só d i o t r o c a ve 1 (P. s. T • )

1.6.<?' - 1.00

().19 - ;.!

o • 1 9 ;.: 1 O()... -'-'- .•..

1. ce
1.9
1,6e

Seguindo os criterios estabelecidos (Tabela 1) a amustra No.
001 e CI~s5ificado COMO nnrtll~l
002 " " " 5·:·J 1 i n ()--:;àd i c o

" " s ód i c o

•• •• s a l i no

003 ••

OU', ••
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